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Otimização do processo extrativo de Phyllanthus niruri L.

Resumo

Phyllanthus niruri L., conhecida como quebra-pedra, é uma planta da família Phyllanthaceae, pertencente ao gênero Phyllanthus. 
Neste estudo foi avaliado o planejamento fatorial para estudar a importância dos fatores (concentração de etanol e processo 
extrativo) na concentração de flavonoides e compostos fenólicos presentes nos extratos de P. niruri. Diferentes extratos de P. 
niruri foram preparados utilizando etanol 50 e 96%, empregando três métodos extrativos diferentes: maceração, percolação e 
ultrassom. A quantificação de flavonoides foi realizada pelo método espectrofotométrico com AlCl3 10% (v/v) em água. Já o 
método utilizado para a quantificação de compostos fenólicos foi de Folin-Ciocalteu. As análises foram feitas em triplicata e 
os resultados analisados nos softwares Minitab18® e Prisma GraphPad®. Foram observadas diferenças significativas (p≤0,05) 
nos valores de flavonoides e compostos fenólicos totais nos extratos produzidos de P. niruri, quando foram utilizados diferentes 
processos extrativos, bem como diferentes concentrações de etanol. Analisando os gráficos de Pareto, foi possível verificar 
que a concentração de solvente foi o efeito que mais contribuiu na extração de ambos os compostos bioativos. Verificando 
os gráficos de interações, foi possível identificar que o etanol 96% influenciou positivamente na extração de flavonoides e 
o etanol 50% na extração de compostos fenólicos. Assim, o planejamento fatorial aplicado ao processo extrativo de P. niruri 
evidenciou que a extração de flavonoides pode ser realizada com eficiência por métodos extrativos tradicionais, maceração 
ou percolação, utilizando como solvente o etanol 96%. Já as condições otimizadas para a extração de compostos fenólicos 
são por percolação ou ultrassom com etanol 50%.
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INTRODUÇÃO

Phyllanthus niruri L. (Phyllanthaceae), 
popularmente denominada de quebra-pedra, é 
uma espécie que ocorre em quase toda a região 
tropical, inclusive até o sul da América do Norte. Na 
medicina popular a planta inteira (partes aéreas e 
raiz) é utilizada para eliminar pedras nos rins e para 
aumentar a excreção urinária, já que promove um 
relaxamento dos ureteres. Além disso, há relatos 
do seu uso para desconforto gastrointestinal, 
diabetes, problemas respiratórios e hepáticos1,2. 

Esta espécie está inserida na Relação Nacional de 
Plantas Medicinais de Interesse ao SUS, publicada 
em 2009 pelo Ministério da Saúde. Esta relação é 
constituída de espécies vegetais com potencial de 
gerar produtos de interesse ao SUS3.

A análise fitoquímica desta espécie revelou a 
presença de vários grupos de princípios ativos, 
tais como: flavonoides, alcaloides, triterpenos, 
taninos, lignanas, polifenois e esterois. Dessa 
maneira, a presença destes compostos em P. 
niruri é de grande interesse para os pesquisadores 
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que estão interessados na determinação dos seus 
efeitos farmacológicos4.

Recentemente houve um aumento no 
interesse no mercado de fitoterápicos. É 
estimado que o mercado global desta classe de 
medicamentos alcance 20 milhões de dólares 
por ano5. Sendo assim, há a necessidade de se 
obter extratos padronizados6. A produção de 
extratos padronizados está condicionada ao 
monitoramento da quantidade de marcadores 
químicos presentes, além de uma correta 
identificação da espécie vegetal, informações 
sobre as condições de cultivo, processos de 
extração e de purificação. O desenvolvimento de 
extratos vegetais padronizados resulta na obtenção 
de produtos farmacêuticos com alto padrão 
de qualidade com parâmetros determinados 
de segurança e eficácia terapêutica7,8. Dentre 
os parâmetros citados, a extração é um passo 
crucial na preparação de fitoterápicos e a escolha 
de um método deve ser baseada na eficiência, 
na estabilidade das substâncias extraídas e na 
disponibilidade dos meios e custo do processo9,10. 

 P. niruri é uma espécie muito utilizada pela 
população na forma de chá. No entanto, esta forma 
comum de uso, e mesmo a planta em si, não são 
padronizadas podendo acarretar efeitos adversos 
ou falta de eficácia11. O objetivo desse trabalho foi 
estudar a importância dos fatores (concentração 
de etanol e processo extrativo) na concentração 
de flavonoides e de compostos fenólicos presentes 
nos extratos de P. niruri.

MATERIAIS E MÉTODOS

Material vegetal

O material vegetal seco foi obtido da Farmácia 
Universitária São Camilo - FUSC. Este material 
vegetal foi adquirido da empresa SantosFlora 
Comércio de Ervas Ltda., correspondendo ao 
lote 1608175268 com laudo de autenticidade 

fornecido pela empresa. 

Preparo dos extratos de Phyllanthus niruri
 
 A planta inteira foi pulverizada no 

moinho de facas e submetida ao processo 
de tamisação, utilizando tamis 20 mesh (850 
µm). Os processos extrativos utilizados foram 
maceração, ultrassom e percolação, obtendo-
se 3 extratos hidroetanólicos com etanol 50% 
e outros 3 diferentes extratos com etanol 
96%. Todos os extratos foram elaborados na 
proporção 1:10 (massa da droga vegetal versus 
líquido extrator). Os processos extrativos foram 
realizados em triplicata.

No processo por maceração, as folhas 
pulverizadas ficaram em contato com o líquido 
extrator por 7 dias. O processo elaborado por 
percolação foi realizado na velocidade, em 
média, de 50 gotas/minuto12. Já no processo 
por ultrassom, o material vegetal ficou em 
contato com o líquido extrator durante 30 
minutos em temperatura ambiente13. Os 
extratos produzidos foram concentrados em 
evaporador rotativo a 40°C.

Delineamento experimental

 Neste estudo foi proposto o delineamento 
experimental fatorial 2x3 tendo etanol e 
processo extrativo como fatores. Os níveis 
utilizados foram etanol nas concentrações 
50% e 96% e os seguintes processos extrativos: 
maceração, ultrassom e percolação (tabela 1).

Fator Processo 
Extrativo

50% 96%

Maceração X11 X12

Ultrassom X21 X22

Percolação X31 X32

Fator Etanol

Tabela 1 – Planejamento experimental realizado para 
otimizar o processo extrativo de Phyllanthus niruri. Tendo Xij 

onde i é o tipo de extração e o j a concentração de etanol.
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Quantificação de flavonoides

A determinação do teor de flavonoides 
totais nos diferentes extratos foi realizada por 
espectrofotometria UV/Vis (Shimadzu® UV-
1280) empregando o cloreto de alumínio (AlCl3) 
como agente complexante14. Para a execução da 
técnica utilizou-se quercetina (Sigma Aldrich®) 
em etanol 96% como SQR. Foram pesados 
10 mg de cada amostra e diluídos em 10 mL 
de etanol 96% para extratos com etanol 96% 
e em água: etanol (1:1 v/v) para extratos com 
etanol 50%, obtendo concentração final de 1 
mg/mL. Em tubos de ensaio foram adicionados 
0,5 mL da amostra, 0,1 mL de solução aquosa 
de acetato de sódio e 0,1 mL de AlCl3 a 10% 
em água. O volume foi completado com 96% 
de etanol para 5,0 mL. Após 30 minutos da 
adição do agente complexante, as absorbâncias 
foram determinadas em espectrofotômetro em 
comprimento de onda de 415 nm. O branco 
foi preparado seguindo a mesma metodologia, 
porém foi adicionado 0,5 mL de etanol 50% 
(para extratos com etanol 50%) ou 96% (para 
extratos com etanol 96%) ao invés da amostra. 
As análises foram realizadas em triplicatas15.

Quantificação de substâncias fenólicas

O método utilizado para a quantificação de 
compostos fenólicos foi de Folin-Ciocalteu. Para 
a determinação do teor de substâncias fenólicas 
foram pesados 10 mg de cada extrato com etanol 
50% e 30 mg de cada extrato com etanol 96%, 
diluídos em 10 mL de água: etanol (1:1 v/v) para 
extratos com etanol 50% e em etanol 96% para 
extratos com etanol 96%, obtendo concentração 
final de 1 mg/mL para extratos com etanol 50% 
e 3 mg/mL para os extratos com etanol 96%. Em 
tubos de ensaio foram adicionados 0,1 mL da 
amostra, 6,0 mL de água e 0,5 mL do reagente 
de Folin-Ciocalteu. Os tubos foram agitados e 
deixados em repouso por 8 minutos. Em cada 
tubo foram adicionados 1,5 mL de solução de 

carbonato de sódio (Na2CO3) a 20% em água e 
1,9 mL de água.

O branco foi preparado pelo mesmo método, 
porém foi adicionado 0,1 mL de etanol 50% (para 
extratos com etanol 50%) ou 96% (para extratos 
com etanol 96%) em vez da amostra.

Após duas horas de reação na ausência 
de luz, a absorbância foi determinada em 
um comprimento de onda de 760 nm em 
espectrofotômetro (Shimadzu® UV-1280). Ácido 
gálico em etanol a 50% foi utilizado como SQR. 
As leituras foram realizadas em triplicata16.

Determinação do Perfil Cromatográfico

Os extratos brutos de P. niruri elaborados 
com etanol 96% e com etanol 50% por 
diferentes métodos extrativos foram submetidos 
à cromatografia em camada delgada (CCD) com 
a finalidade de indicar substâncias de interesse 
através de comparação com padrão. O sistema 
cromatográfico utilizado nesta pesquisa foi 
descrito por Wagner e Bladt17, direcionado para 
flavonoides. A fase estacionária empregada 
foi sílica gel 60 GF254 Merck sobre placa 
de alumínio com espessura 0,2 mm. A fase 
móvel foi composta por acetato de etila, ácido 
acético glacial, ácido fórmico e água destilada 
(100:11:11:26). O revelador foi formulado por 
difenilboriloxietilamina (NP) a 1% em metanol. O 
padrão utilizado foi rutina solubilizada em etanol. 
Por último, a visualização da cromatoplaca foi 
realizada sob luz UV 366 nm.

Análise estatística

Os resultados foram submetidos a tratamento 
estatístico, através da análise de variância 
(ANOVA) seguido do teste de Tukey. Foi 
testada a normalidade dos dados, sendo que 
os valores obtidos foram maiores que 0,05. O 
teste de normalidade utilizado foi o D’Agostino 
& Pearson omnibus Normality test. Este teste é 
o recomendado pelo programa estatístico Prisma 
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GraphPad®, que foi o software utilizado para 
realização dos cálculos. Além disso, foi avaliada 
a homocedasticidade dos dados (resposta – 
flavonoides versus concentração de etanol e 
resposta – flavonoides versus processo extrativo). 
O mesmo foi realizado para os dados obtidos 
para verificação da presença de compostos 
fenólicos. Como foi verificado a presença desses 
pressupostos foi aplicado a ANOVA. Para avaliar 
a importância dos efeitos (processo extrativo 
e solvente), além de verificar se há interação 
entre eles, na concentração de flavonoides e 
de compostos fenólicos foi utilizado o software 
Minitab18®. Os resultados foram considerados 
estatisticamente diferentes quando o valor-p era 
menor ou igual que 0,05 (p≤0,05).

RESULTADOS

As análises referentes a quantificação de 
flavonoides nos diferentes extratos foram 
realizadas utilizando quercetina como padrão 
externo para a construção da curva padrão 
(figura 1). Após o cálculo pela equação da reta 
foram obtidos valores de flavonoides totais 
para cada extrato. Abaixo seguem os resultados 
(tabela 2).

Figura 1 – Curva padrão utilizada para a quantificação 
de flavonoides totais nos diferentes extratos brutos de 
Phyllanthus niruri (São Paulo – SP, maio de 2019).

Tabela 2 –  Quantificação de flavonoides totais nos 
diferentes extratos brutos de Phyllanthus niruri utilizando 
AlCl3 como agente complexante. Os resultados de 
flavonoides totais estão expressos como média seguida 
do seu desvio padrão. ANOVA seguido do teste de Tukey 
(p≤0,05) (São Paulo – SP, maio/junho de 2019).

Extrato Flavonoides totais (mg/g 
extrato bruto) ± DP

Maceração 50% etanol 35,67 ± 6,139a f

Maceração 96% etanol 55,72 ± 3,137b

Percolação 50% etanol 29,65 ± 4,813a d

Percolação 96% etanol 50,09 ± 7,287 b

Ultrassom 50% etanol 25,30 ± 2,087d

Ultrassom 96% etanol 37,72 ± 3,970 e f

 
Os extratos que não compartilham a mesma letra indicam diferença 
estatística (p ≤ 0,05).

Figura 2 –  Influência dos parâmetros concentração de 
solvente e processo extrativo na extração de flavonoides 
em Phyllanthus niruri (São Paulo – SP, maio/junho de 2019). 

A tabela 2 demonstra a quantidade de 
flavonoides nos diferentes extratos brutos de 
P. niruri. Com o auxílio do gráfico de Pareto 
foi possível verificar a importância dos fatores 
(processo extrativo e solvente) na concentração 
de flavonoides (figura 2).

Como foi constatada a interação entre os 
fatores avaliados, foi elaborado um gráfico de 
interação entre ambos (figura 3).
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Figura 3 – Gráfico de interação entre os fatores 
(concentração de solvente e processo extrativo) na 
extração de flavonoides em Phyllanthus niruri (São Paulo 
– SP, maio/junho 2019).

Já as análises referentes a quantificação de 
compostos fenólicos nos diferentes extratos 
de P. niruri foram realizadas utilizando 
ácido gálico como padrão externo para a 
construção da curva padrão (figura 4). Após 
o cálculo realizado utilizando a equação da 
reta, foram obtidos os valores de compostos 
fenólicos totais em equivalentes de ácido 
gálico por grama de extrato. Abaixo seguem 
os resultados (tabela 3).

Figura 4 – Curva padrão utilizada para a quantificação de 
compostos fenólicos totais nos diferentes extratos brutos 
de Phyllanthus niruri (São Paulo – SP, maio de 2019).

Tabela 3 – Quantificação de compostos fenólicos totais nos 
diferentes extratos brutos de P. niruri utilizando o reagente 
Folin-Ciocalteu. Os resultados estão expressos como média 
seguida do seu desvio padrão. ANOVA seguido do teste de 
Tukey, (p≤0,05). (São Paulo - SP, maio/junho de 2019).

Extrato Compostos fenólicos totais 
(mg/g extrato bruto) ± DP

Maceração 50% etanol 281,0 ± 12,33a

Maceração 96% etanol 70,49 ± 32,79b

Percolação 50% etanol 355,4 ± 58,75c

Percolação 96% etanol 43,70 ± 6,712b

Ultrassom 50% etanol 327,5 ± 17,36c

Ultrassom 96% etanol 117,5 ± 32,63d

 
Os extratos que não compartilham a mesma letra indicam diferença 
estatística (p ≤ 0,05).

A tabela 3 mostra a quantidade de compostos 
fenólicos totais nos diferentes extratos brutos 
de P. niruri. 

Analisando o Diagrama de Pareto, 
representado na figura 5, verificou-se a 
importância de cada fator e a interação entre 
eles no valor de compostos fenólicos totais 
presentes nos diferentes extratos. Como 
houve interação entre os fatores avaliados, foi 
construído um gráfico de interações (figura 6).

Figura 5 – Influência dos parâmetros concentração de 
solvente e processo extrativo na extração de compostos 
fenólicos em Phyllanthus niruri (São Paulo – SP, maio/
junho de 2019).
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Figura 6 –  Gráfico de interação entre os fatores 
(concentração de solvente e processo extrativo) na 
extração de compostos fenólicos em Phyllanthus niruri 
(São Paulo – SP, maio/junho de 2019).

Determinação do Perfil Cromatográfico

O perfil cromatográfico para os diferentes 
extratos produzidos com etanol 96% e 50% 
seguem abaixo (figura 7 e figura 8).

Figura 7 – Cromatoplaca comparativa dos extratos brutos 
de Phyllanthus niruri elaborados por diferentes processos 
extrativos com etanol 96% (São Paulo – SP, novembro/
dezembro de 2018). 

Legenda: 1. Extrato bruto elaborado por maceração (M1); 
2. Extrato bruto elaborado por maceração (M2); 3. Extrato 
bruto elaborado por maceração (M3); 4. Rutina 0,5% em 
metanol; 5. Extrato bruto elaborado por percolação (P1); 
6. Extrato bruto elaborado por percolação (P2); 7. Extrato 
bruto elaborado por percolação (P3); 8. Extrato bruto 
elaborado por ultrassom (U1); 9. Extrato bruto elaborado 
por ultrassom (U2); 10. Extrato bruto elaborado por 
ultrassom (U3). Fase Móvel (FM): Acetato de etila: Ácido 
fórmico: Ácido acético glacial: H2O (100:11:11:26). 
Revelação com difenilboriloxietilamina (NP) a 1% em 
metanol. Distância percorrida pela fase móvel: 10 cm. 
Visualização sob luz UV 366 nm.

Figura 8 – Cromatoplaca comparativa dos extratos brutos 
de Phyllanthus niruri elaborados por diferentes processos 
extrativos com etanol 50% (São Paulo – SP, novembro/
dezembro de 2018).

Legenda: 1. Extrato bruto elaborado por maceração (M1); 
2. Extrato bruto elaborado por maceração (M2); 3. Extrato 
bruto elaborado por maceração (M3); 4. Rutina 0,5% em 
metanol; 5. Extrato bruto elaborado por percolação (P1); 
6. Extrato bruto elaborado por percolação (P2); 7. Extrato 
bruto elaborado por percolação (P3); 8. Extrato bruto 
elaborado por ultrassom (U1); 9. Extrato bruto elaborado 
por ultrassom (U2); 10. Extrato bruto elaborado por 
ultrassom (U3). Fase Móvel (FM): Acetato de etila: Ácido 
fórmico: Ácido acético glacial: H2O (100:11:11:26). 
Revelação com difenilboriloxietilamina (NP) a 1% em 
metanol. Distância percorrida pela fase móvel: 10 cm. 
Visualização sob luz UV 366 nm.

DISCUSSÃO

O método de extração de metabólitos ativos 
possui uma crítica influência nos estudos 
farmacológicos. Assim, a otimização e o 
desenvolvimento de um novo procedimento 
é relevante18. Diversos processos podem ser 
utilizados na extração de drogas vegetais tais 
como: os convencionais, como a decocção, 
infusão, maceração, percolação e extração 
por Soxhlet e os métodos considerados 
modernos, como extração assistida por 
ultrassom, micro-ondas, turbo-extração, entre 
outros19,20. Um outro fator que influencia em 
um processo extrativo é o tipo de solvente 
utilizado, pois o solvente irá difundir para 
o interior do material vegetal e solubilizar 
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compostos com polaridade semelhante21. 
Alguns trabalhos publicados relatam a 
extração de P. niruri com metanol e água22,23. 
Embora o metanol facilite a extração de 
compostos fenólicos de P. niruri, seu uso não 
é recomendado para a produção de produtos 
farmacêuticos24. Desta maneira, etanol e 
mistura hidroalcoólica foram utilizados neste 
trabalho.

Durante o desenvolvimento de um extrato 
vegetal padronizado várias decisões devem 
ser tomadas para se obter um produto com 
uma quantidade adequada de compostos 
bioativos, assim como para economia geral 
de materiais e solventes, o que torna válido 
conhecer as melhores condições de extração 
de princípios ativos25.

Na montagem da matriz de delineamento 
experimental, o objetivo do trabalho foi 
avaliar dois processos extrativos, sendo dois 
tradicionais (maceração e percolação) e outro 
não convencional (ultrassom), conjuntamente 
com variações na concentração de solvente 
(etanol), a fim de otimizar o processo de 
extração de flavonoides e de compostos 
fenólicos.

Vários autores estudaram a influência do 
processo extrativo de plantas medicinais com 
o intuito de otimizar a extração de princípios 
ativos25,6,26. Migliato e colaboradores27 
avaliaram a influência do processo extrativo 
e do solvente na produção de extrato bruto 
de frutos de jambolão (Syzygium cumini 
(L.) Skeels) no teor de resíduo seco e na 
determinação da atividade antimicrobiana.   
Oliveira et  al.26 também realizaram a 
otimização da extração de ácido rosmarínico, 
carnosol e ácido carnósico, substâncias que 
possuem atividade antioxidante, encontradas 
em Rosmarinus officinalis L. O monitoramento 
da eficiência das variáveis testadas (tempo 
de extração, concentração de etanol e 
taxa sólido-líquido) foi determinado pelas 

concentrações de ácido rosmarínico, 
carnosol e ácido carnósico, e também pelo 
rendimento do processo extrativo. 

Em relação a P. niruri há poucos 
trabalhos na literatura relatando o efeito 
do solvente e do método extrativo na 
extração de componentes ativos28,24, apesar 
de serem encontrados diversos trabalhos 
reportando estudos farmacológicos, bem 
como a identificação, isolamento e análise 
fitoquímica de compostos presentes nos 
extratos de P. niruri4,29. 

No ensaio de quantificação de flavonoides 
observou-se que a combinação do processo 
extrativo maceração com etanol 96% exibiu 
a maior concentração de flavonoides (tabela 
2).  Houveram diferenças significativas 
(p≤0,05) nos valores de flavonoides totais 
nos extratos produzidos quando foram 
utilizados diferentes processos extrativos, 
bem como diferentes concentrações de 
etanol. A maior concentração de flavonoides 
foi observada nos extratos brutos produzidos 
por maceração e percolação com etanol 
96%. Isso porque não foi observado diferença 
estatística na concentração desse metabólito 
secundário quando foram utilizados os 
referidos processos extrativos com etanol 
96% (p≥0,05). Já a menor concentração de 
flavonoides nos extratos brutos foi verificada 
no processo extrativo ultrassom com etanol 
50% como líquido extrator. 

Amin e colaboradores30 também 
observaram uma alta concentração de 
flavonoides quando utilizou etanol 96% 
para produzir extratos de P. niruri quando 
comparado com o extrato aquoso. Considera-
se que a maioria desses compostos são 
antioxidantes, importante característica para 
prevenção de diversas doenças crônicas que 
acometem o homem31. 

O gráfico de Pareto (figura 2) demonstrou 
que a concentração do solvente e o processo 
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extrativo são estatisticamente significativos, 
sendo que o efeito que mais contribui 
na extração de flavonoides é o solvente 
(p≤0,05). Além disso, foi verificado diferença 
estatística na interação (p≤0,05) entre os 
fatores solvente (etanol 50% e etanol 96%) 
e processo extrativo (maceração, percolação 
e ultrassom) na extração desse metabólito 
secundário. Observou-se, por meio do 
gráfico de interação, que o efeito de interação 
indica que a relação entre processo extrativo 
e a concentração de flavonoides nos extratos 
brutos de P. niruri depende da concentração 
de etanol, ou seja, verificou-se que o etanol 
96% influenciou positivamente na extração 
de flavonoides no material vegetal.

Com o experimento de quantificação 
de compostos fenólicos verificou-se que o 
etanol 50% influenciou positivamente na 
extração de compostos fenólicos totais. 

Foi observado que os extratos brutos 
produzidos por percolação e ultrassom com 
etanol 50% foram mais eficientes na extração 
desses metabólitos, já que não foi observado 
diferença estatística na concentração desse 
metabólito secundário, quando foram 
utilizados os referidos processos extrativos 
com etanol 50% (p≥0,05). Já a menor 
concentração de compostos fenólicos totais 
nos extratos brutos foi verificada quando se 
utilizou o processo extrativo maceração e 
percolação com etanol 96% como líquido 
extrator (tabela 3). 

Nguang, et al.24 verificaram que a maior 
extração de compostos fenólicos presentes 
na espécie foi evidenciada quando se 
utilizou mistura hidroetanólica a 40%, fato 
coerente já que a espécie apresenta como 
compostos majoritários taninos hidrolisáveis. 
Markom et al28 também constataram um 
rendimento mais eficiente na extração de 

taninos em extratos hidroetanólicos e que 
alguns compostos bioativos, tais como ácido 
gálico, ácido elágico e corilagina, presentes 
em P. niruri, apresentaram uma extração mais 
eficiente quando se faz o uso de solventes 
polares (água e mistura hidroetanólica) 
sugerindo que o solvente possui uma grande 
interferência na extração de substâncias 
ativas. 

O gráfico de Pareto (figura 5) indicou que 
o solvente foi o fator que mais influenciou 
na eficiência das extrações (p≤0,05) de 
compostos fenólicos. Além disso, foi 
observado que o fator processo extrativo, 
bem como a interação entre ambos os 
fatores foram significantes (p≤0,05). Já o 
gráfico de interação (figura 6) sugere que 
utilizando o solvente adequado (etanol 
50%) e selecionando-se o processo extrativo 
percolação ou ultrassom resulta no método 
mais eficiente para a extração de compostos 
fenólicos presentes em P. niruri. 

Por fim, a análise dos perfis químicos 
dos diferentes extratos brutos, produzidos 
com etanol 50% e 96% por CCD foram 
semelhantes. Além disso, foi possível 
visualizar diversas manchas intensas 
nas cromatoplacas sugerindo grande 
concentração de flavonoides. Também 
foi visualizada a presença de uma banda 
de coloração intensa comum a todas as 
amostras testadas. Esta banda possui fator de 
retenção (Rf = 0,4) e coloração semelhante a 
rutina, padrão utilizado. Este flavonoide foi 
identificado na espécie utilizando técnicas 
de Ressonância Magnética Nuclear 1H e 
correlacionado com a atividade antioxidante 
(sequestro do radical DPPH)32. Outros 
flavonoides também foram identificados 
na espécie em estudo, como quercetina e 
apigenina33.
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CONCLUSÃO

Os resultados apresentados no presente 
trabalho sugerem a importância da escolha do 
método de extração e do solvente extrator para 
a obtenção da melhor eficiência da extração de 
compostos bioativos. Assim, o planejamento 
fatorial aplicado ao processo extrativo de P. 
niruri evidenciou que a extração de flavonoides 

de P. niruri pode ser realizada com eficiência 
por métodos extrativos tradicionais, maceração 
ou percolação, utilizando como solvente o 
etanol 96%. Já as condições otimizadas para 
a extração de compostos fenólicos de P. niruri 
é a percolação ou o ultrassom com 50% de 
etanol.
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